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RESUMO 

 
A alface é uma das hortaliças mais produzidas e comercializadas no Brasil. Para o sucesso do 
cultivo orgânico da alface é necessário um adequado planejamento, sendo a escolha de 
cultivares adaptadas a este sistema de manejo, para as diferentes regiões do país e épocas de 
cultivo, um aspecto fundamental. Assim, a seleção de cultivares com bom desempenho e 
adaptação a esse sistema de produção tem sido uma das maiores demandas dos produtores que 
atuam neste setor. Entretanto, estudos sobre a adaptabilidade e o desempenho produtivo de 
cultivares de alface em sistema orgânico de produção são bastante escassos para a região do 
Litoral Norte de Alagoas. Objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho produtivo de 
cultivares de alface sob cultivo orgânico em Maragogi/AL. O trabalho consistiu na avaliação 
de 10 cultivares de alface (três cultivares do grupo crespo – Elba, Itapuã Super e Moana; três 
cultivares do grupo liso – Babá de Verão, Fortaleza e Litorânea; duas cultivares do grupo 
americano – Delícia e Grandes Lagos; e duas cultivares do grupo mimosa – Rubi e Brava), sob 
cultivo orgânico no município de Maragogi/AL. O delineamento experimental adotado foi 
blocos casualizados, com quatro repetições. O experimento foi realizado em área do Ifal campus 
Maragogi, no período de junho a agosto de 2023, em um Neossolo Quartzarênico, textura areia. 
As cultivares de alface foram cultivadas em parcelas experimentais com 1,44 m2 (1,2 m x 1,2 
m), no espaçamento de 0,3 m x 0,3 m. A adubação foi realizada com base na análise química 
do solo e recomendações para a cultura da alface, sendo empregados adubos alternativos 
(esterco bovino curtido, termofosfato magnesiano e cinzas de madeira). Os tratos culturais 
consistiram no emprego de cobertura morta, realização de capinas manuais semanais, irrigações 
por microaspersão e pulverizações semanais com biofertilizante. Não foram verificados 
problemas com pragas e doenças durante a condução do experimento. A colheita foi realizada 
quando as plantas estavam completamente desenvolvidas e com características comerciais, 
sendo avaliadas as seguintes características: diâmetro do caule, comprimento do caule, altura 
de plantas, número de folhas, produção total e produção comercial da alface. Os resultados 
obtidos foram submetidos à análise variância, com as médias dos tratamentos agrupadas pelo 
teste de Scott-Knott (p<0,05). Foram verificadas diferenças significativas (p<0,01) das 
cultivares de alface para todas as características avaliadas. As cultivares do grupo americano 
(Delícia e Grandes Lagos) apresentaram os melhores desempenhos em termos de crescimento 
e produção. As cultivares Elba (grupo crespo), Fortaleza e Babá de Verão (grupo liso) também 
apresentaram boa adaptação e desempenho produtivo, podendo se constituir em opções viáveis 
para os produtores de alface em sistema orgânico da região. 
 
Palavras-chave: Lactuca sativa L.; agricultura orgânica; agroecologia; desempenho produtivo. 
 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 
Lettuce is one of the most produced and marketed vegetables in Brazil. The success of organic 
lettuce cultivation requires adequate planning, and the choice of cultivars adapted to this 
management system across different regions and cropping seasons is a fundamental aspect. 
Thus, selecting cultivars with good agronomic performance and adaptation to this production 
system has been a major demand from lettuce growers. However, studies on the adaptability 
and productive performance of lettuce cultivars in organic production systems are scarce for 
the North Coast region of Alagoas State, Brazil. The objective of this study was to evaluate the 
productive performance of lettuce cultivars under organic cultivation in Maragogi, Alagoas 
State, Brazil. The study consisted of evaluating 10 lettuce cultivars (three loose-leaf lettuce type 
– Elba, Itapuã Super and Moana; three butterhead lettuce type – Babá de Verão, Fortaleza and 
Litorânea; two crisphead lettuce type – Delícia and Grandes Lagos; and two oakleaf lettuce type 
– Rubi and Brava) under organic cultivation in the Maragogi/AL. The experimental design 
adopted was randomized complete blocks with four replications. The experiment was 
conducted at the Ifal campus Maragogi from June to August 2023, on a Neossolo Quartzarênico 
(Quartzipsamment Entisol), sandy texture. The lettuce cultivars were grown in 1.44 m² 
experimental plots (1.2 m x 1.2 m) at a spacing of 0.3 m x 0.3 m. Fertilization was based on 
soil chemical analysis and crop recommendations, using alternative fertilizers (well-rotted 
cattle manure, magnesium thermophosphate and wood ash). Cultural practices included soil 
mulching, weekly manual weeding, micro-sprinkler irrigation and weekly spraying with 
biofertilizer. No pest or disease incidences were observed during the experiment. Harvesting 
was performed when the plants were fully developed with commercial characteristics. The 
following characteristics were evaluated: stem diameter, stem length, plant height, number of 
leaves, total production and marketable production. Data were subjected to analysis of variance, 
and treatment means were grouped using the Scott-Knott test (p<0.05). Significant differences 
(p<0.01) were observed among the lettuce cultivars for all evaluated characteristics. The 
crisphead cultivars (Delícia and Grandes Lagos) showed the best growth and productive 
performance. The cultivars Elba (loose-leaf type), Fortaleza and Babá de Verão (butterhead 
type) also demonstrated good adaptation and productive performance, representing viable 
options for organic lettuce growers in the region. 
 
Key words: Lactuca sativa L.; organic farming; agroecology; productive performance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Originária da região do Mediterrâneo, a alface (Lactuca sativa L.) é uma hortaliça que 

pertence à família Asteraceae (Albuquerque, et al., 2022). É uma planta herbácea delicada com 

pequeno caule, no qual as folhas crescem em forma de roseta, podendo ser lisas ou crespas, 

formando ou não cabeça, com coloração em vários tons de verde ou roxa, conforme a cultivar 

(Pôrto et al., 2020; Nascimento et al., 2021). Apresenta ciclo curto, grande área foliar e sistema 

radicular pouco profundo, exigindo solos areno-argilosos, ricos em matéria orgânica e com boa 

quantidade de nutrientes prontamente disponíveis para planta (Pôrto et al., 2020). A alface se 

destaca como uma hortaliça de grade importância socioeconômica, sendo cultivada e 

consumida em todo o mundo (Gomes; Oliveira, 2019; Zappelini et al., 2024). 

No Brasil, a alface se destaca pela ampla distribuição nos cinturões verdes das pequenas, 

médias e grandes cidades, tornando-se a hortaliça mais popular (Lima et al., 2025). 

Características intrínsecas, tais como: larga adaptação às condições climáticas diversas, ciclo 

curto, possibilidade de cultivos sucessivos no mesmo ano, comercialização segura entre outras, 

fazem desta cultura uma das preferidas pelos olericultores (Pereira; Puiatti; Fontes, 2021). 

As cultivares de alface disponíveis no Brasil podem ser agrupadas em cinco grupos 

morfológicos principais, com base na formação de cabeça e tipo de folhas: repolhuda lisa, 

repolhuda crespa ou americana, solta lisa, solta crespa e romana (Goulart et al., 2018). A 

produtividade e qualidade da cultura da alface são favorecidas por clima amenos e dias mais 

curtos, entretanto, dentre os diferentes grupos, existem cultivares adaptadas a diferentes 

condições climáticas, o que permite o seu cultivo em diferentes regiões e épocas do ano, sendo 

cultivada no Brasil durante o ano todo (Goulart et al. 2018; Gastl Filho et al., 2020). 

A crescente demanda e a exigência por alimentos saudáveis, seguros e de maior qualidade 

vêm afetando significativamente a forma de produção e comercialização das hortaliças (Singh 

et al., 2024). Nesse contexto, sistemas orgânicos de produção de hortaliças têm assumido cada 

vez maior destaque e importância, formando um nicho de mercado promissor, uma vez que 

permitem obter maior valor agregado dos produtos, viabilizando a exploração mesmo em 

pequenas áreas (Durham; Mizik, 2021; Tennhardt et al., 2025). A crescente procura por 

produtos orgânicos e, consequentemente, o aumento da participação desses produtos no 

mercado tem fomentado as pesquisas voltadas ao desenvolvimento do sistema orgânico de 

produção (Gastl Filho et al., 2020). A cultura da alface tem sido uma das hortaliças mais 

exploradas em sistema orgânico de produção, em função dessa hortaliça ser uma das mais 

procuradas pelos exigentes consumidores de produtos orgânicos. 
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Para o sucesso do cultivo orgânico da alface é necessário um adequado planejamento, sendo 

a escolha de cultivares adaptadas a este sistema de manejo, para as diferentes regiões do país e 

épocas de cultivo, um aspecto fundamental (Goulart et al., 2018). Assim, a seleção de cultivares 

com bom desempenho e adaptação a esse sistema de produção tem sido uma das maiores demandas 

dos produtores que atuam neste setor (Domingues Neto et al., 2016). 

Em função da extensão territorial e da diversidade de condições edafoclimáticas do Brasil, 

é recomendável avaliar as cultivares de alface, nas condições específicas em que serão cultivadas, 

quanto ao crescimento, à produtividade e ao florescimento precoce, pois a escolha da cultivar é 

decisiva para o sucesso da exploração da cultura em sistema orgânico de produção (Domingues 

Neto et al., 2016). 

A oferta de inúmeras cultivares de alface no mercado de sementes do Brasil e o frequente 

lançamento e introdução de novas cultivares, ressaltam a necessidade de realização de ensaios de 

competição para recomendação dos genótipos mais adaptados para as mais diversas regiões e 

sistemas de cultivo do país, sobretudo o sistema orgânico de produção, uma vez que os ensaios 

de competição de cultivares de alface efetuados sob diversas condições climáticas têm 

demonstrado uma considerável diversidade de comportamento entre os genótipos avaliados 

(Albuquerque et al., 2022). O emprego de cultivares selecionadas sob sistemas de cultivo 

convencional e pouco adaptadas ao manejo orgânico tem sido associado ao menor rendimento de 

diferentes culturas em sistemas orgânicos de produção em várias regiões do mundo (Rempelos et 

al., 2023; Schneider; Ballvora; Léon, 2024). 

Apesar do exposto, poucos são os trabalhos disponíveis na literatura avaliando a 

adaptabilidade e desempenho produtivo de cultivares de alface em sistema orgânico de 

produção, sobretudo para as condições do Nordeste brasileiro. Informações dessa natureza são 

praticamente inexistentes para a região do Litoral Norte de Alagoas e, mais especificamente, 

para a situação do município de Maragogi/AL. Assim, são necessárias avaliações do 

desempenho de cultivares de alface, em sistemas orgânicos de produção, que contemplem 

genótipos de diferentes grupos e fenologias para as condições dessa região e município. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 A cultura da alface 

 

2.1.1 Origem, características e importância 

 

Pertencente à família Asteraceae, a alface (Lactuca sativa L.) é uma cultura amplamente 

cultivada e consumidas no mundo, destacando-se no Brasil entre as hortaliças folhosas pela 

grande importância socioeconômica e nutricional (Zappelini et al., 2024; Lima et al., 2025). O 

gênero Lactuca integra aproximadamente 70 espécies descritas, no qual a alface cultivada é a 

principal representante agrícola (Lebeda et al., 2025). 

Do ponto de vista histórico e evolutivo, a origem da cultura está associada à região do 

Mediterrâneo e do Oriente Médio, com evidências de domesticação a partir da espécie silvestre 

L. serriola L. (alface-de-espinho), há cerca de 4.000 a.C. Sua domesticação foi seguida de 

diversificação para diferentes tipos hortícolas, com posterior difusão para a Europa, Ásia e 

Américas (Wei et al., 2021; Huo et al., 2026). Estudos genômicos e epigenômicos recentes 

confirmam a espécie L. serriola L. como progenitor direto da alface moderna, indicando forte 

seleção para caracteres de domesticação como ausência de espinhos, perda de deiscência de 

sementes e retardo do florescimento (Wei et al., 2021; Sun et al., 2024). 

A alface é uma planta herbácea anual, de clima ameno, com formação de folhas em forma 

de roseta, com caule pequeno e sistema radicular predominantemente superficial, características 

associadas ao cultivo intensivo e à alta resposta ao manejo de água e nutrientes (Zappelini et 

al., 2024; Lima et al., 2025). As folhas constituem a parte comercial e apresentam ampla 

variabilidade quanto à forma, textura, cor e formação de cabeça, o que permite a classificação 

em diferentes grupos/tipos (crespa, lisa, americana etc.), refletindo forte diversificação 

morfológica e genética (Gong et al., 2025; Huo et al., 2026). Essa diversidade favorece sua 

exploração em diferentes sistemas de cultivo (campo aberto, ambiente protegido, hidroponia, 

etc.) e sob variadas condições edafoclimáticas (Zappelini et al., 2024; Lima et al., 2025). 

No Brasil, a alface consolidou-se como a hortaliça folhosa mais importante, com elevada 

produção e consumo, sendo classificada entre as principais culturas em área cultivada e valor 

econômico, fortemente vinculada à agricultura familiar (Zappelini et al., 2024; Lima et al., 

2025; Silva et al., 2025). Estimativas recentes indicam uma produção nacional brasileira 

variando de 670 a 900 mil toneladas anuais, colocando o Brasil entre os maiores produtores 

mundiais de alface e ressaltando a relevância dessa cultura para economia do país e para geração 
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de renda para produtores e demais agentes envolvidos em sua cadeia de comercialização 

(Ferreira et al., 2024; Zappelini et al., 2024; Lima et al., 2025; Silva et al., 2025). 

No contexto da agricultura brasileira, a cadeia produtiva da alface caracteriza-se, 

essencialmente, por exploração em pequenas propriedades, estando fortemente associada à 

agricultura familiar, com elevada demanda de mão-de-obra e elevada frequência de colheitas, 

o que favorece o fluxo contínuo de renda, sobretudo em áreas periurbanas e cinturões verdes 

das médias e grandes cidades (Zappelini et al., 2024; Lima et al., 2025; Wijaya et al., 2025). A 

forte participação da agricultura familiar na produção da cultura da alface evidencia a 

importância socioeconômica dessa cultura na geração de emprego, renda e segurança alimentar, 

especialmente em regiões de expansão recente da olericultura, como o Nordeste brasileiro 

(Zappelini et al., 2024; Lima et al., 2025; Wijaya et al., 2025). 

Além da grande importância socioeconômica, a alface é reconhecida pela sua grande 

importância nutricional e alimentar, destacando-se como fonte de fibras, vitaminas, minerais e 

compostos bioativos (como carotenoides, polifenóis e antocianinas), o que reforça seu papel na 

alimentação saudável e na diversificação de dietas, contribuindo para políticas de segurança 

alimentar e nutricional em escala regional e nacional (Zhang et al., 2020; Silva et al., 2025; 

Wijaya et al., 2025). 

 

2.1.2 Cultivares 

 

No mercado brasileiro de sementes, atualmente estão disponíveis um número expressivo 

de cultivares de alface, muitas das quais importadas que possuem nomes de fantasia em 

português ao invés do nome original. As cultivares nacionais, por outro lado, têm sido 

produzidas principalmente por instituições de ensino e de pesquisa, eventualmente em 

associação com empresas de sementes, para ofertar aos produtores cultivares de alface 

adaptadas às condições prevalecentes na maior parte do território nacional (“tropicalizadas”), 

incluindo genótipos com tolerância ou resistência a doenças (Henz; Suinaga, 2009; Favarato; 

Balbino, 2022). 

No Brasil, as principais cultivares de alface disponíveis podem ser agrupadas, 

considerando as características das folhas, bem como o fato de se reunirem ou não formando 

uma cabeça, em seis grupos (ou tipos) distintos (Filgueira, 2008; Favarato; Balbino, 2022): 

repolhuda lisa (ou repolhuda manteiga), repolhuda crespa (ou americana), solta lisa, solta 

crespa, mimosa e romana. Outros autores têm agrupado essas cultivares em apenas cinco grupos 
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(ou tipos) distintos, onde as cultivares do grupo mimosa têm sido inseridas no grupo solta crespa 

(Gomes; Oliveira, 2019; Pereira, Puiatti; Fontes, 2021). 

As cultivares do grupo repolhuda lisa (“repolhuda manteiga”, “alface manteiga”, “lisa de 

cabeça” ou “butterhead”) apresentam folhas lisas, muito delicadas, de coloração verde-

amarelada e aspecto amanteigado (aspecto oleoso), formando uma cabeça compacta (Filgueira, 

2008; Pereira, Puiatti; Fontes, 2021). Foram as mais aceitas no centro-sul do Brasil até a década 

de 90, perdendo mercado, principalmente, para as cultivares do grupo solta crespa devido à 

maior rusticidade, tolerância às temperaturas mais elevadas e menor fragilidade das folhas dessa 

última (Pereira, Puiatti; Fontes, 2021). São exemplos de cultivares desse grupo: ‘Áurea’, 

‘Aurélia’, ‘Aurora’, ‘Babá de Verão’, ‘Boston Branca’, ‘Brasil 202’, ‘Brasil 303’, ‘Carla’, 

‘Carolina AG 576’, ‘Crioula Branca’, ‘Elisa’, ‘Floresta’, ‘Glória’, ‘Kagraner de Verão’, 

‘Karina’, ‘Lívia’, ‘Luisa’, ‘Marina’, ‘Maravilha de Inverno’, ‘Maravilha de Verão’, ‘Minie’, 

‘Piracicaba 65’, ‘Rainha de Maio’, entre outras (Favarato; Balbino, 2022). 

As cultivares do grupo repolhuda crespa (“alface americana”, “crisphead lettuce” ou 

“iceberg lettuce”) apresentam folhas crespas, bem consistentes, com nervuras destacadas, 

formando uma cabeças compacta (Filgueira, 2008; Pereira, Puiatti; Fontes, 2021). Apresenta 

maior resistência a danos mecânicos e transporte a longas distâncias. Devido apresentar folhas 

crocantes e baixo escurecimento quando em contato com calor, são mais apropriadas para 

sistema de lanches rápidos (fast-foods) (Pereira, Puiatti; Fontes, 2021), bem como para 

consumo na forma de saladas (Filgueira, 2008). Seu cultivo tem aumentado no Brasil nos 

últimos anos (Pereira, Puiatti; Fontes, 2021). São exemplos de cultivares desse grupo: ‘América 

Delícia’, ‘Bounty Empire’, ‘Crespa Repolhuda’, ‘Grandes Lagos’, ‘GreatLakes’, ‘GreatLakes 

659-700’, ‘Hanson’, ‘Iara’, ‘Lorca’, ‘Lucy Brown’, ‘Madona AG 605’, ‘Mesa 659’, ‘Nabuco’, 

‘Raider’, ‘Salinas’, ‘Summertime’, ‘Tainá’, entre outras (Favarato; Balbino, 2022). 

As cultivares do grupo solta lisa (“lisa sem cabeça”, “leaf lettuce” ou “loose leaf”) 

apresentam folhas lisas, macias e soltas, sem formação de cabeça (Filgueira, 2008; Pereira, 

Puiatti; Fontes, 2021). São semelhantes às cultivares do grupo repolhuda lisa, todavia sem 

fechar cabeça como a anterior. (Pereira, Puiatti; Fontes, 2021). Atualmente, esse grupo 

apresenta forte redução do consumo por parte dos consumidores (Gomes; Oliveira, 2019). São 

exemplos de cultivares desse grupo: ‘Babá’, ‘Babá de Verão’, ‘Monalisa AG 819’, ‘Regina’, 

‘Regina 71’, ‘Regina 440’, ‘Regina 579’, ‘Regina de Verão’, ‘Vitória de Verão’, entre outras 

(Favarato; Balbino, 2022). 

As cultivares do grupo solta crespa ("crespa sem cabeça" ou "leaf lettuce") apresentam 

folhas bem consistentes, crespas e soltas, não formando cabeça (Filgueira, 2008; Pereira, 
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Puiatti; Fontes, 2021). São semelhantes as cultivares do grupo solta lisa, todavia com folhas 

crespas. Por apresentarem maior resistência ao calor e às chuvas fortes, as cultivares desse 

grupo são as que mais tem crescido em termos de plantio e produção no Brasil na última década 

(Pereira, Puiatti; Fontes, 2021). Associado a isso, atualmente, a preferência do mercado 

brasileiro é por cultivares do grupo solta crespa (Gomes; Oliveira, 2019). São exemplos de 

cultivares desse grupo: ‘Black Seeded Simpson’, ‘Brisa’, ‘Elba’, ‘Grand Rapids’, ‘Grand 

Rapids Nacional’, ‘Grand Rapids TBR’, ‘Grande Rápida’, ‘Hortência’, ‘Itapuã 401’, 

‘Marianne’, ‘Marisa AG 216’, ‘Simpson’, ‘Vanessa’, ‘Verônica’, ‘Vera (AF-470)’, ‘Maravilha 

Quatro Estações’, ‘Quatro Estações’, ‘Rossimo’, entre outras (Favarato; Balbino, 2022). 

As cultivares do grupo mimosa apresentam folhas delicadas e com aspecto “arrepiado” 

(Filgueira, 2008; Favarato; Balbino, 2022). Apresentam folhas mais fibrosas, eretas e mais 

alongadas, formando cabeça fofa (“balão”). As cultivares desse grupo vêm recentemente 

adquirindo certa relevância em termos de demanda pelo consumidor brasileiro. São exemplos 

de cultivares desse grupo: ‘Salad Bowl’, ‘Greenbowl’, ‘Mimosa’, ‘Maíra’, ‘Lavínia’, ‘Scarlet’, 

entre outras (Favarato; Balbino, 2022). 

As cultivares do grupo romana (“alface balão”, Cos ou “romaine lettuce”) apresentam 

folhas alongadas e consistentes, com nervuras bem protuberantes, formando cabeças fofas 

(Filgueira, 2008; Pereira, Puiatti; Fontes, 2021). Apresenta folhas mais fibrosas, eretas e mais 

alongadas, formando cabeça fofas tipo “balão”. Embora seu sabor não seja tão apreciado quanto 

às demais, devido sua maior rusticidade e formato mais ereto, as cultivares desse grupo têm 

ganhado ampliação da área de cultivo e fatia de mercado no Brasil nos últimos anos (Pereira, 

Puiatti; Fontes, 2021). São exemplos de cultivares desse grupo: ‘Branca de Paris’, ‘Ideal Cos’, 

‘Romana Balão’, ‘Lídia’., entre outras (Favarato; Balbino, 2022). 

Além dos grupos de alface apresentados anteriormente, é importante ressaltar que existem 

outros tipos de alface que atendem nichos específicos de comercialização no Brasil, podendo-

se citar (Gomes; Oliveira, 2019): 

- Alface roxa: apresentam geralmente folhas crespas e porte um pouco reduzido em 

comparação aos tipos mais comuns. A coloração roxa se deve à grande concentração de 

antocianinas nas folhas. 

- Alface frizze: apresentam tamanho reduzido, com folhas de limbo bastante repicado, 

mais intenso que a alface crespa, cujo repicado é apenas nas bordas. 

- Alface mini: são alfaces de tamanho bastante reduzido em comparação com os similares 

de tamanho normal. Existem disponíveis no mercado brasileiro alface mini do tipo roxa, crespa, 

romana e mimosa. 
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- Alface baby leaf: são caracterizadas por folhas de alface que são colhidas ainda jovens 

e comercializadas higienizadas e embaladas, prontas para consumo. O mercado consumidor de 

baby leaf exige que as folhas sejam alongadas e mais espessas, com limbo estreito e nervura 

central saliente. 

- Alface tipo crocante: apresentam características de uma alface crespa (coloração verde-

clara e ondulações nos bordos foliares), mas com folhas do tipo americana quanto à crocância. 

Não formam cabeça no verão, o que reduz perdas em cultivos sob temperaturas elevadas quando 

comparada ao tipo americana. Outra vantagem é à tolerância ao pendoamento precoce, com 

maior período vegetativo, o que permite o cultivo em regiões tropicais brasileiras. 

A definição dos tipos de alface é importante porque a diversidade nas características 

morfológicas e fisiológicas entre os grupos determina grandes diferenças na conservação pós-

colheita e, consequentemente, nos aspectos de manuseio. Algumas cultivares apresentam 

características específicas, como a resistência ao vírus do mosaico da alface (Lettuce mosaic 

virus - LMV), a resistência ao pendoamento precoce em regiões quentes ou com dias longos 

(Henz; Suinaga, 2009). 

Como a alface é originária de regiões de clima temperado, existe uma dificuldade 

adicional em se desenvolver novas cultivares para climas tropicais (Henz; Suinaga, 2009). Em 

termo de exemplo, considerando os principais grupos de alfaces produzidos no Brasil, as 

seguintes cultivares são consideradas como “tropicalizadas”, com resistência ao pendoamento 

precoce, sendo indicadas para cultivo em regiões mais quentes (Favarato; Balbino, 2022): 

- Grupo repolhuda lisa: ‘Elisa’, ‘Inês’, ‘Glória’ e ‘Piracicaba 65’, ‘Repolhuda todo ano’, 

‘Stela’, ‘Babá de Verão’, ‘Regina de Verão’. 

- Grupo americana: ‘Crespa Repolhuda’, ‘Gloriosa’, ‘Angelina’, ‘Amélia’, ‘Tainá’. 

- Grupo solta lisa: ‘Vitória de Santo Antão’, ‘Regiane’, ‘Augusta’, ‘Vitória’. 

- Grupo crespa solta: ‘Vera’, ‘Vanda’, ‘Inaiá’, ‘Isabela’, ‘Thaís’, ‘Mauren’, ‘Grandes 

Lagos 659’, ‘Cinderela’, ‘Mônica’, ‘Veneranda’, ‘Valentina’. 

 

2.2 Influência dos fatores ambientais na produção da alface 

 

O desempenho produtivo da alface é bastante influenciado pela ação dos fatores 

ambientais, com destaque para a temperatura do ar e luminosidade (intensidade luminosa), mas 

também pelo fotoperíodo, umidade relativa do ar e precipitação pluviométrica (Zhou et al., 

2019; Ahmed; Tong; Yang, 2020; Pereira, Puiatti; Fontes, 2021; Zhou; Li; Wang, 2022). 
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Originária de regiões de clima temperado, a alface é pouco adepta às condições de 

temperatura elevadas, fato esse que influi diretamente na redução do ciclo e antecipação da fase 

reprodutiva, impedindo que a cultura expresse todo seu potencial genético (Favarato; Balbino, 

2022). Henz e Suinaga (2009) salientam que praticamente todas as cultivares de alface 

desenvolvem-se bem em climas amenos, principalmente no período de crescimento vegetativo, 

onde a ocorrência de temperaturas mais elevadas acelera o ciclo cultural e, dependendo do 

genótipo, pode resultar em plantas menores porque o pendoamento ocorre precocemente. 

A temperatura ótima para crescimento e produção da alface está em torno de 18 ºC, com 

variação de 7 ºC a 24 ºC, e extremos de 17 ºC a 28 ºC durante o dia e de 3 ºC a 12 ºC durante a 

noite, dependendo da cultivar (Pereira, Puiatti; Fontes, 2021). No entanto, dado o porte reduzido 

da planta, seu ponto de crescimento apresenta-se próximo ao solo, desta forma, a temperatura 

do solo correlaciona-se mais com a taxa de crescimento do que a temperatura do ar (Henz; 

Suinaga, 2009).  

Temperaturas acima do intervalo ótimo podem induzir distúrbios fisiológicos como a 

queima dos bordos foliares (“tipburn”) ou antecipar o florescimento (“bolting” ou pendoamento 

precoce) (Zhou; Li; Wang, 2022; Tarr; Souza; Lopez, 2023; Tarr; Lopez, 2025). 

Trabalhos recentes reforçam que temperaturas médias diárias elevadas, até certo limite, 

aumentam o acúmulo de biomassa das plantas de alface. Entretanto, acima disso, ocorre redução 

da produtividade em função do estresse térmico (Tarr; Souza; Lopez, 2023; Tarr; Lopez, 2025). 

A intensidade luminosa afeta diretamente fotossíntese, acúmulo de biomassa e qualidade 

nutricional da alface (Zhang et al., 2018; Ahmed; Tong; Yang, 2020; Dai et al., 2024;). Em 

ambientes controlados, recomenda-se uma faixa de luminosidade variando entre 200 a 250 

μmol fótons m-2 s-1 (associados a um fotoperíodo prolongado) para maximizar o rendimento 

das plantas. Intensidades superiores podem aumentar a produtividade até certo ponto, mas 

elevam significativamente os custos energéticos; intensidades insuficientes limitam o 

crescimento vegetativo das plantas (Ahmed; Tong; Yang, 2020; Dai et al., 2024).  

Em condições de elevada intensidade luminosa ocorre redução do ciclo da cultura e da 

razão comprimento/largura das folhas, que aliada a temperaturas próximas a 12 °C e reduzida 

taxa de alongamento do caule favorece a formação de cabeça para cultivares que apresentam 

esta característica (Favarato; Balbino, 2022). Entretanto, Fu, Li e Wu (2012) relatam que em 

situações de luminosidades muito elevadas e excessivas, a produtividade da alface tende a ser 

reduzida por fotoinibição. 

O fotoperíodo influencia fortemente o crescimento e produção, composição química e 

eficiência do uso de luz na alface. A alface é facultativa de dias longos e há grande variação 
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genética na sensibilidade ao fotoperíodo, influenciando época de florescimento e risco de 

pendoamento precoce (Han et al., 2021; Iqbal; Munir; Sattar, 2022; Hubner et al., 2024). 

Para muitas cultivares, fotoperíodos de 16 h a 18 h, associados com intensidade luminosa 

moderada (200 a 250 μmol m-2 s-1) equilibram produtividade, qualidade e consumo de energia 

(Yan et al., 2019; Cho et al., 2020; Matysiak et al., 2022; Hubner et al., 2024; Iqbal; Munir; 

Sattar, 2022; Griffith et al., 2025). O fotoperíodo influencia o crescimento vegetativo e diversos 

processos fisiológicos, como o pendoamento precoce (indesejável do ponto de vista comercial), 

especialmente sob dias longos (> 16 h) combinados com elevadas temperaturas (Kelly et al., 

2020; Yudina et al., 2023).  

Níveis ótimos de umidade relativa do ar (UR) para a cultura da alface situam-se entre 

70% a 80%. Nessa situação, tem-se um fechamento estomático moderado, que reduz estresse 

hídrico sem limitar as trocas gasosas essenciais à fotossíntese adequada (Ahmed; Tong; Yang, 

2020). Em situação de UR muito baixas, aumenta-se a transpiração da cultura, o que pode 

resultar em desidratação excessiva, murchamento das plantas e redução do rendimento; 

enquanto UR muito elevadas tendem a favorecer a ocorrência de problemas fitossanitários, 

como aumento da incidência de doenças fúngicas (Rusu; Moraru; Mintaș, 2021). 

Em campo aberto, a precipitação determina a disponibilidade hídrica no solo. Déficits 

hídricos reduzem o crescimento, enquanto em situação de elevada precipitação pluviométrica 

pode ocorrer problemas com lixiviação de nutrientes e/ou maior incidência de doenças 

radiculares (French et al., 2024). 

 

2.3 Produção da alface em sistema orgânico 

 

Tradicionalmente, no Brasil a cultura da alface tem sido explorada em quatro sistemas de 

produção: o cultivo convencional e o sistema orgânico em campo aberto; o cultivo protegido 

no sistema hidropônico e no solo. Os quatro sistemas diferem entre si em vários aspectos de 

manejo da cultura e também no manuseio pós-colheita (Henz; Suinaga, 2009). 

A crescente demanda e a exigência por alimentos saudáveis, seguros e de maior qualidade 

vêm afetando significativamente a forma de produção e comercialização das hortaliças (Singh 

et al., 2024). Assim, sistemas orgânicos de produção de hortaliças têm assumido cada vez maior 

destaque e importância, formando um nicho de mercado promissor, uma vez que permitem 

obter maior valor agregado dos produtos, viabilizando a exploração mesmo em pequenas áreas 

(Durham; Mizik, 2021; Tennhardt et al., 2025). Nesse contexto, a produção da alface em 
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sistema orgânico tem ganhado destaque devido à crescente demanda por alimentos saudáveis e 

sustentáveis (Jin et al., 2022; Rempelos et al., 2023; Thamaraiselvi et al., 2025). 

O cultivo orgânico da alface visa sustentabilidade da produção através do uso restrito de 

insumos químicos/sintéticos industriais, priorizando o emprego de estratégias de manejo 

ecológico do solo, emprego de adubos naturais, manejo biológico e alternativo de pragas e 

doenças, rotação de culturas, entre outros (Henz; Suinaga, 2009; Abd-Elrahman et al., 2022; 

Chowdhury; Samarakoon; Altland, 2024). 

Na produção orgânica da alface são priorizados o emprego de adubos orgânicos 

(composto orgânico, esterco animal, biofertilizantes líquidos, entre outros) que melhoram a 

saúde e fertilidade do solo, promovendo maior diversidade biológica (Jin et al., 2022; Cardarelli 

et al., 2023; Paes et al., 2023; Toor et al., 2024). O emprego de estratégias integradas, como 

consórcio e/ou rotação de culturas com plantas atrativas para inimigos naturais, auxilia no 

controle biológico eficiente de patógenos sem comprometer produtividade (Chadfield; Hartley; 

Redeker, 2022; Zhou et al., 2024; Kalboussi et al., 2025). 

Vários trabalhos evidenciam que a produtividade da alface em sistema orgânico de 

produção pode ser similar à obtida no sistema convencional quando são adotadas práticas 

adequadas de manejo, embora o rendimento da cultura possa ser inferior ao obtido no sistema 

convencional em algumas situações, principalmente em decorrência de um manejo nutricional 

ineficiente (devido à menor disponibilidade imediata de nutrientes) (Foteinis; Chatzisymeon, 

2016; Jin et al., 2022; Thamaraiselvi et al., 2025). 

A qualidade nutricional da alface tende a ser superior no sistema orgânico de produção 

em comparação à produzida no cultivo convencional e hidropônico, sendo verificado: maiores 

teores de compostos fenólicos e vitamina C e menores teores de metais tóxicos (ex.: cádmio e 

níquel) (Jin et al., 2022; Cardarelli et al., 2023; Rempelos et al., 2023); menor acúmulo de 

nitrato nas folhas (Pôrto et al., 2008; Abd-Elrahman et al., 2022); maior acúmulo de compostos 

bioativos e antioxidantes (Ahmed et al., 2021), entre outros, aspectos que auxiliam para 

promoção de maior segurança alimentar para população. 

Para o sucesso do cultivo orgânico da alface é essencial um adequado planejamento, 

sendo a escolha de cultivares adaptadas a este sistema de manejo, para as diferentes regiões do 

país e épocas de cultivo, um aspecto fundamental (Goulart et al., 2018). Assim, a seleção de 

cultivares com bom desempenho em sistemas orgânicos de produção tem sido uma das maiores 

demandas dos produtores que atuam neste setor (Domingues Neto et al., 2016). 

Para cultivo em sistemas orgânicos deve-se escolher cultivares mais adaptadas às 

condições locais, rústicas, que possuam sistema radicular bem desenvolvido e com boa 
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capacidade de exploração do solo e ainda maior nível de resistência ou tolerância a pragas e 

doenças (Resende et al., 2007). O emprego de cultivares selecionadas sob sistemas de cultivo 

convencional e pouco adaptadas ao manejo orgânico tem sido associado ao menor rendimento 

de diferentes culturas em sistemas orgânicos de produção em várias regiões do mundo 

(Rempelos et al., 2023; Schneider; Ballvora; Léon, 2024). 

Apesar do exposto, poucos são os trabalhos disponíveis na literatura avaliando a 

adaptabilidade e desempenho produtivo de cultivares de alface em sistema orgânico de 

produção, sobretudo para as condições do Nordeste brasileiro. Informações dessa natureza são 

praticamente inexistentes para a região do Litoral Norte de Alagoas e, mais especificamente, 

para a situação do município de Maragogi/AL. Assim, são necessárias avaliações do 

desempenho de cultivares de alface, em sistemas orgânicos de produção, que contemplem 

genótipos de diferentes grupos e fenologias para as condições dessa região e município. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

 

Avaliar o desempenho produtivo de cultivares de alface sob cultivo orgânico em 

Maragogi/AL. 

 

3.2 Objetivos específicos  

 

1) Avaliar o crescimento e adaptabilidade de cultivares de diferentes grupos (crespo, liso, 

americano e mimosa) de alface sob cultivo orgânico em Maragogi/AL. 

2) Determinar a(s) melhor(es) cultivar(es) dos diferentes grupos (crespo, liso, americano 

e mimosa) de alface para cultivo orgânico em Maragogi/AL. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Local da pesquisa 

 

O trabalho foi realizado em área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de Alagoas (Ifal) - campus Maragogi, em Maragogi/AL, durante o período de 

junho a agosto de 2023 (período chuvoso). 

O solo da área experimental foi classificado como um Neossolo Quartzarênico, textura 

areia. As características químicas do solo foram determinadas de acordo com metodologias da 

Embrapa (2017), cujos resultados são apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Características químicas do solo da área experimental (profundidade de 0 a 20 cm). 
pH P K+ Na+ Ca2+ Mg2+ Al3+ H+Al S-SO4

2- Fe2+ Cu2+ Zn2+ Mn2+ CTC MO 
 -----mg kg-1----- ----------cmolc dm-3--------- ---------------mg dm-3--------------- cmolc dm-3 g kg-1 

6,1 5,0 18,0 19,0 1,1 1,0 0,00 0,5 29,99 198 0,66 0,15 0,45 2,53 12,8 
CTC: capacidade de troca de cátion; MO: matéria orgânica. 

 

Os dados referentes às características meteorológicas (temperatura do ar, luminosidade, 

umidade relativa do ar e precipitação pluviométrica) durante o período de cultivo (27/06/2023 

a 08/08/2023) da alface foram obtidos através da estação meteorológica do Ifal campus 

Maragogi, os quais serão apresentados e discutidos posteriormente. 

 

4.2 Delineamento experimental e tratamentos 

 

O delineamento experimental adotado foi blocos casualizados, com quatro repetições. Os 

tratamentos consistiram na avaliação de 10 cultivares de alface (três cultivares do grupo crespo 

– Elba, Itapuã Super e Moana, três cultivares do grupo liso – Babá de Verão, Fortaleza e 

Litorânea, duas cultivares do grupo americano – Delícia e Grandes Lagos e duas cultivares do 

grupo mimosa – Rubi e Brava). 

 

4.3 Plantio e manejo 

 

As mudas das diferentes cultivares de alface foram produzidas em bandejas de poliestireno 

expandido, contendo 128 células, preenchidas com substrato alternativo (60% de esterco bovino e 

40% de solo (v v-1)) (Pôrto et al., 2020), em viveiro telado do Ifal campus Maragogi (dimensões de 
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5,0 x 5,0 m, pé-direito de 2,5 m e telado de sombrite de cor preta, com 50% de sombreamento). 

Foram semeadas três sementes no centro de cada célula da bandeja, na profundidade de 0,5 cm. 

Aos três dias após a emergência, foi realizado o raleio deixando apenas uma plântula por célula. 

Aos 35 dias após a semeadura, quando as mudas atingiram quatro a cinco folhas definitivas (Figura 

1), as mesmas foram transplantadas para o local de cultivo (Pereira; Puiatti; Fontes, 2021). 

 

 
Figura 1. Representação da produção de mudas das diferentes cultivares de alface para cultivo 

em sistema orgânico em Maragogi/AL. 

 

As plantas de alface foram cultivadas em canteiros com 7,2 m2 (1,2 m x 6,0 m) (Figura 

2), os quais foram divididos em cinco parcelas experimentais com 1,44 m2 (1,2 m x 1,2 m), no 

espaçamento de 0,3 m x 0,3 m (Figura 3). Para efeito de bordadura, foram dispensadas as 

plantas de cada extremidade das linhas de plantio, além das plantas das linhas laterais, 

empregando para as análises quatro plantas de cada parcela (parcela útil), sendo empregada a 

média para representar os tratamentos. 

 

 
Figura 2. Representação da área experimental e dos canteiros empregados no cultivo das 

diferentes cultivares de alface em sistema orgânico em Maragogi/AL. 
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Figura 3. Representação do procedimento de implantação das diferentes cultivares de alface em sistema 

orgânico em Maragogi/AL. 

 

Não foi efetuada a prática da calagem, pois as condições do solo já se encontravam 

adequadas para o cultivo da alface (Filgueira, 2008). A adubação (Figura 4) foi realizada com 

base na análise química do solo e recomendação de adubação para a cultura da alface no estado 

de Pernambuco (CEFSPE, 2008). 

 

 
Figura 4. Representação da adubação (abertura dos sulcos, distribuição e incorporação dos 

fertilizantes alternativos) empregada no cultivo das diferentes cultivares de alface em sistema orgânico 

em Maragogi/AL. 

 

Foram aplicados 70 kg ha-1 de N (utilizando como fonte esterco bovino curtido), 120       

kg ha-1 de P2O5 (utilizando como fonte termofosfato magnesiano Yoorin Master 1, com 16% 

de P2O5 solúvel em ácido cítrico) e 90 kg ha-1 K2O (utilizando como fonte cinzas de madeira). 

As doses dos adubos orgânicos utilizados foram determinadas adotando os procedimentos 

propostos por Penteado (2019). Os fertilizantes foram aplicados integralmente aos 10 dias antes 

do transplante das mudas, de forma localizada (nas linhas de plantio), sendo incorporados na 
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profundidade de, aproximadamente, 0 a 20 cm do solo (Souza; Resende, 2014). As 

características químicas dos adubos orgânicos utilizados são apresentadas nas Tabela 2. 

 

Tabela 2. Características químicas dos adubos orgânicos utilizados. 
Adubo orgânico pH N P K Ca Mg Cu Fe Mn Zn C/N 

  ------------------g kg-1------------------ ---------------mg kg-1---------------  
Esterco bovino 6,4 6,3 3,0 1,8 0,70 0,47 124,0 111,78 86,88 24,30 9,0 
Cinza de madeira 10,2 3,2 9,35 34,2 56,4 12,7 29,0 10829 370,23 96,25 6,8 

C/N: relação entre carbono e nitrogênio. 

 

Os tratos culturais consistiram no emprego de cobertura morta, com emprego de resíduos, 

formando uma camada com espessura de aproximadamente 2,0 cm a 5,0 cm sobre o solo 

(aproximadamente 5,0 t ha-1), realização de capinas manuais semanais, para manter as plantas 

livre de competição, irrigações por microaspersão, visando manter a umidade do solo próxima 

a capacidade de campo, e pulverizações semanais com biofertilizante Vairo (concentração de 

10%) (Figura 5). Não foram verificados problemas com pragas e doenças durante a condução 

do experimento. 

 

  
Figura 5. Representação de alguns tratos culturais (cobertura morta e aplicação de biofertilizante 

líquido) realizados durante o no cultivo das diferentes cultivares de alface em sistema orgânico em 

Maragogi/AL. 

 

4.4 Colheita e características avaliadas 

 

A colheita foi realizada quando as plantas se apresentavam completamente desenvolvidas 

e com características comerciais. As cultivares dos grupos crespo, liso e mimosa foram colhidas 

aos 35 dias após o transplante, enquanto as cultivares do grupo americano (mais tardias) foram 

colhidas aos 42 dias após o transplante. As plantas colhidas foram acondicionadas em sacos 
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plásticos e transportadas até o complexo de laboratórios da área de Ciências Agrárias do Ifal 

campus Maragogi para realização das análises, sendo avaliadas as seguintes características: 

diâmetro do caule, comprimento do caule, altura da planta, número de folhas, produção total e 

produção comercial da alface. 

O diâmetro do caule foi obtido com paquímetro digital, medindo-se o diâmetro na base 

do caule. O comprimento do caule foi determinado com o auxílio de uma régua graduada, 

considerando a medida do colo da planta até o meristema apical. A altura da planta foi 

determinada com o auxílio de uma régua graduada, medindo-se sua altura a partir do nível do 

solo até a extremidade da folha mais alta. O número de folhas foi obtido por contagem das 

folhas definitivas desenvolvidas (Figura 6).  

 

 
Figura 6. Representação da realização das análises das características de crescimento (altura, 

diâmetro do caule, comprimento do caule e número de folhas) das diferentes cultivares de alface 

produzidas em sistema orgânico em Maragogi/AL. 

 

A produção total consistiu na produção de massa fresca da parte aérea (caule e folhas), 

sendo determinada com auxílio de uma balança analítica de precisão (Figura 7). A produção 

comercial consistiu na produção de massa fresca da parte aérea (caule e folhas), desprezando-

se as folhas amarelecidas, secas e ou, atacadas por pragas e doenças, sendo determinada com 

auxílio de uma balança analítica de precisão (Figura 8). 
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Figura 7. Representação da determinação da produção total das diferentes cultivares de alface 

produzidas em sistema orgânico em Maragogi/AL. 

 

 
Figura 8. Representação da determinação da produção comercial das diferentes cultivares de 

alface produzidas em sistema orgânico em Maragogi/AL. 

 

4.5 Análises estatísticas 

 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise variância, com as médias dos 

tratamentos agrupadas pelo teste de Scott-Knott (p<0,05), utilizando o programa R, v. 4.5.0 (R 

Core Team, 2025). 

 



19 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Características meteorológicas 

 

Os valores referentes às características meteorológicas observados durante o período de 

condução do trabalho são apresentados nas Figuras 9 e 10. 

 

 
Figura 9. Temperatura do ar (mínima, média e máxima) e luminosidade durante o período de 

cultivo da alface. 

 

 
Figura 10. Precipitação pluviométrica e umidade relativa do ar durante o período de cultivo da 

alface. 

 

Os valores médios de temperatura do ar observados durante o período de condução do 

experimento (mínima de 22,3 ºC, média de 25,1 ºC e máxima de 28,0 ºC) (Figura 9) estiveram 

ligeiramente acima da faixa considerada ótima para crescimento e produção da alface (variação 

de 7 ºC a 24 ºC) (Pereira; Puiatti; Fontes, 2021), entretanto, sem atingir o nível de temperaturas 
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consideradas extremas (≥ 30 ºC), no qual se agravam problemas de pendoamento precoce e 

distúrbios fisiológicos (Silva et al., 2019; Bittencourt et al., 2024), caracterizando uma condição 

de leve a moderado estresse térmico. Essa situação favorece genótipos selecionados para 

condições de elevadas temperaturas (cultivares do grupo liso, como Babá de Verão, e alguns 

cultivares do grupo americano), enquanto pode limitar o desempenho de cultivares dos grupos 

crespo e mimosa (mais sensíveis ao estresse por elevadas temperaturas) (Guimarães; Mandelli; 

Silva, 2011; Silva et al., 2019; Bittencourt et al., 2024; Pereira et al., 2023). 

A luminosidade média observada (média de 235,35 µmol de fótons m-2 s-1) (Figura 9) 

esteve dentro da faixa considerada ótima para crescimento vegetativo da alface em condições 

controladas (200 a 250 µmol m-2 s-1, com 16 a 18 h de fotoperíodo) (Ahmed et al., 2020). O 

nível de luminosidade observado, combinado com temperaturas relativamente próximas a faixa 

considerada ótima para cultura, devem ter favorecido uma boa expansão foliar e acúmulo de 

biomassa nas plantas (Silva et al., 2018; Zhou et al., 2019; Zhou et al., 2022). 

A umidade relativa do ar média observada (81%) (Figura 10) esteve próxima da faixa 

apontada como ideal em condições controladas para reduzir estresse hídrico e favorecer o 

crescimento vegetativo da alface (70% a 80%), estimulando uma adequada abertura estomática 

e equilíbrio entre transpiração e absorção de água (Ahmed et al., 2020). 

A precipitação pluviométrica acumulada observada (297 mm) (Figura 10) indica uma 

disponibilidade abundante de água no solo, suficiente para atender as necessidades hídricas da 

alface (208 mm a 413 mm por ciclo, dependendo da cultivar, clima e manejo) (Acar, 2020). Em 

condição de cultivo orgânico, esse fato tende a favorecer a aceleração da mineralização da 

matéria orgânica e, consequentemente, aumento na disponibilidade e absorção de nutrientes, 

favorecendo o crescimento e produção da alface (Guimarães; Mandelli; Silva, 2011; Silva et 

al., 2018; Zhou et al., 2019; Yörük et al., 2021; Paes et al., 2023). 

De forma geral, as condições ambientais observadas durante o período de execução do 

experimento em Maragogi/AL, aproximaram-se de um cenário intermediário entre o ótimo 

fisiológico e o limite superior de tolerância térmica da alface, com luminosidade adequada, 

umidade relativa do ar elevada e boa disponibilidade hídrica no solo, o que tende a favorecer 

crescimento vigoroso sob cultivo orgânico, especialmente para cultivares mais adaptadas a 

condições de elevadas temperaturas. 
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5.2 Desempenho produtivo das cultivares de alface 

 

O resumo da análise de variância para as características de crescimento e produção da 

alface é apresentado na Tabela 3. Foram verificadas diferenças significativas (p<0,01) das 

cultivares de alface para todas as características avaliadas. 

 

Tabela 3. Resumo da análise de variância para as características avaliadas. 

FV GL Quadrado Médio 
ALT DC CC NF PTT PCM 

Blocos 3 1,2686ns 3,6157ns 2,5204** 10,3188* 1882,5417** 1754,5500** 
Cultivares 9 15,6792** 11,3352** 4,1857** 86,0688** 4569,7806** 3840,4889** 
Resíduo 27 0,7122 1,2527 0,5092 2,6822 343,2454 287,5500 

CV, % - 6,00 8,64 14,29 7,75 16,99 16,76 
ns, * e **: não significativo, significativo a p<0,05 e significativo a p<0,01, pelo teste de F. 
FV: fontes de variação; GL: graus de liberdade; CV: coeficiente de variação. ALT: altura de 
planta; DC: diâmetro do caule; CC: comprimento do caule; NF: número de folhas; PTT: 
produção total; e PCM: produção comercial. 

 

Os resultados obtidos indicam expressiva influência do fator genético (genótipo) e de sua 

interação com as condições ambientais locais (condições litorâneas, com baixa altitude e 

elevadas temperaturas) (interação genótipo x ambiente) sobre o desempenho em termos de 

crescimento e produção da alface quando cultivada em sistema orgânico de produção nas 

condições ambientais de Maragogi/AL. 

Resultados semelhantes são descritos na literatura em diferentes trabalhos, que apontam o 

efeito marcante da cultivar sobre as características de crescimento e produção da alface (altura, 

número de folhas, diâmetro da cabeça, área foliar, produção de massa fresca, entre outras) em 

diferentes sistemas de cultivo (Martins et al., 2017; Silva et al., 2018; Pereira et al., 2023). Em 

estudo com cultivares de diferentes grupos de alface (crespo, liso, americano e mimosa), Missio et 

al. (2018) verificaram que o grupo/cultivar foi a principal fonte de variação para características 

agronômicas e de qualidade. Em sistema de cultivo orgânico da alface, diferenças entre cultivares 

tendem a se acentuar porque a eficiência de uso de nutrientes e a capacidade de explorar o solo 

variam geneticamente (Martins et al., 2017; Silva et al., 2018; Rossi et al., 2020). 

 

5.2.1 Características de crescimento das cultivares de alface 

 

As características de crescimento das diferentes cultivares de alface avaliadas são 

apresentadas nas Tabela 4. 
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Tabela 4. Características de crescimento de cultivares de alface sob cultivo orgânico em Maragogi/AL. 

Cultivares Diâmetro do 
caule (mm) 

Comprimento 
do caule (cm) 

Altura de planta 
(cm) 

Número de folhas 
(unidades/planta) 

Elba 14,30 a 5,96 a 16,92 a 20,94 c 
Itapuã Super 11,06 b 3,45 c 11,57 d 15,13 d 
Moana 10,89 b 3,63 c 11,22 d 15,00 d 
Babá de Verão 13,90 a 6,69 a 13,77 c 26,44 b 
Fortaleza 13,91 a 5,33 a 14,87 b 29,13 a 
Litorânea 11,46 b 4,52 b 13,34 c 25,38 b 
Delícia 14,54 a 5,90 a 16,70 a 19,19 c 
Grandes Lagos 15,63 a 4,52 b 15,41 b 18,88 c 
Rubi 12,12 b 5,06 b 12,43 d 20,13 c 
Brava 11,77 b 4,88 b 14,40 b 21,19 c 
Médias seguidas de letras diferentes diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-
Knott (p<0,05). 

 

Os resultados obtidos demostram que as cultivares Grandes Lagos, Delícia, Elba, 

Fortaleza e Babá de Verão apresentaram maiores valores de diâmetro do colo, enquanto as 

demais cultivares de alface apresentaram menores valores para essa característica (Tabela 4). 

O diâmetro do colo da alface é um importante parâmetro morfológico associado à 

robustez da planta, capacidade de transporte de água, nutrientes minerais e fotoassimilados, e 

está frequentemente correlacionado com maior rendimento comercial (Francini; Sebastiani, 

2019; Ahmed et al., 2020; Silva et al., 2025) e tolerância a estresses ambientais (salinidade, 

déficit hídrico, entre outros), sobretudo em condições de alta temperatura e disponibilidade 

lenta e gradual de nutrientes (fato característico de sistemas orgânicos de produção) (Santana 

et al., 2012; Silva et al., 2018; Pereira et al., 2023; Aydın, 2025). Em cultivo da alface sob 

sistema orgânico e/ou ecológico de produção no Nordeste brasileiro, o diâmetro do caule foi 

apontado como característica importante para expressão de produtividade e adaptação de 

cultivares (Silva et al., 2018; Pereira et al., 2023). 

Cultivares de alface do grupo americano, como Grandes Lagos e Delícia, tendem a 

apresentar diâmetros do colo mais espessos e robustos devido à maior exigência estrutural para 

sustentação da cabeça (Oliveira et al., 2011), característica marcante desse grupo (Zhang et al., 

2025; Silva et al., 2025). Já as cultivares Elba (grupo crespo), Fortaleza e Babá de Verão (grupo 

liso) têm se destacado dentro de seus respectivos grupos por apresentarem maior vigor 

vegetativo, o que também foi relatado em avaliações morfoagronômicas realizadas em 

diferentes regiões brasileiras e do mundo (Francini; Sebastiani, 2019; Ahmed et al., 2020; 

Pereira et al., 2023; Silva et al., 2025). 
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Assim, o maior diâmetro do colo em Grandes Lagos, Delícia, Elba, Fortaleza e Babá de 

Verão indica maior vigor estrutural (melhor capacidade de sustentação da parte aérea), 

potencial vínculo com maior produção (acúmulo de biomassa), tolerância a estresses ambientais 

e, possivelmente, maior estabilidade de produção em condições de cultivo orgânico no Litoral 

Norte de Alagoas. 

As cultivares Babá de Verão, Elba, Delícia e Fortaleza apresentaram valores de 

comprimento do caule superiores as demais cultivares, seguidas pelas cultivares Rubi, Brava e 

Grandes Lagos e Litorânea e, por fim, pelas cultivares Moana e Itapuã Super (Tabela 4). 

Diferenças marcantes entre cultivares de alface para comprimento de caule sob cultivo 

orgânico têm sido relatadas na literatura. Diversos trabalhos têm empregado o comprimento do 

caule como critério fenotípico prático para estimar a capacidade das plantas de manter o estádio 

vegetativo e a tendência de pendoamento (Diamante et al., 2013; Al-Said et al., 2018; Lee; 

Chandra; Son, 2021). Em cultivo orgânico com cultivares de diferentes grupos de alface, 

Domingues Neto et al. (2016) verificaram que cultivares com menor comprimento de caule são 

explicitamente apontadas como mais resistentes ao pendoamento e, portanto, mais adequadas 

para sistemas orgânicos em regiões quentes. Apesar disso, Pereira et al. (2023) salientam que 

em ambientes de altas temperaturas o comprimento de caule maior pode ser indicativo tanto de 

maior tendência ao pendoamento como também de maior vigor das plantas, dependendo do 

genótipo/cultivar. 

Desse modo, pode-se inferir que as cultivares com comprimento do caule menor (Moana e 

Itapuã Super) tendem a ser mais seguras quanto à manutenção da qualidade sob condições de 

elevadas temperaturas, pois em diversos estudos o caule menor tem sido empregado como 

indicador indireto de maior tolerância ao pendoamento e maior estabilidade do estádio vegetativo 

(Diamante et al., 2013; Domingues Neto et al., 2016; Al-Said et al., 2018), prolongando o período 

de colheita e mantendo o padrão de cabeça ou roseta compacta, fundamental para a aceitação 

comercial (Singh et al., 2020; Yörük et al., 2021; Pereira et al., 2023). Já as cultivares Babá de 

Verão, Elba, Delícia e Fortaleza, embora potencialmente produtivas, exigem maior rigor na 

escolha da época de cultivo para reduzir o risco de pendoamento precoce (Pereira et al., 2023). 

Também é importante mencionar que as cultivares que apresentaram nível intermediário de 

comprimento de caule (Rubi, Brava, Grandes Lagos e Litorânea) podem conciliar produtividade 

aceitável com menor risco de pendoamento, especialmente quando associadas a práticas de 

manejo como sombreamento parcial ou doses adequadas de adubação orgânica (Silva et al., 2018; 

Yörük et al., 2021; Paes et al., 2023). 
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Quanto à altura das plantas, as cultivares Elba e Delícia apresentaram valores superiores 

que as demais cultivares de alface para essa característica, sendo seguidas pelas cultivares 

Grandes Lagos, Fortaleza e Brava, em seguida, pelas cultivares Babá de Verão e Litorânea, 

enquanto as cultivares Rubi, Moana e Itapuã Super apresentaram as menores alturas das plantas 

(Tabela 4). 

A maior altura de planta de alface constitui-se em um indicador ambíguo, podendo tanto 

associar-se com maior área foliar e, portanto, com o maior potencial de acúmulo de massa fresca 

comercial (sobretudo em cultivares dos grupos americano e crespo de alto vigor) (Cardoso et 

al., 2018; Fortes et al., 2020), como também pode refletir em maior alongamento de caule e 

tendência de início do pendoamento (principalmente em cultivo sob condições de elevadas 

temperaturas), resultando em redução da duração do período de colheita e comprometimento 

da qualidade comercial (Silva et al., 2018; Fortes et al., 2020). Assim, na cultura da alface, a 

altura de planta deve ser interpretada de forma integrada, em que valores moderadamente 

elevados tendem a indicar boa área foliar e potencial de produção de massa fresca, enquanto 

alturas muito elevadas, principalmente sob altas temperaturas, sinalizam risco de alongamento 

do caule, pendoamento precoce e redução da qualidade comercial (Cardoso et al., 2018; Fortes 

et al., 2020; Pereira et al., 2023). 

De forma geral, cultivares de alface do grupo americano tendem a formar plantas mais 

volumosas e com maiores alturas de planta, especialmente em ambientes de alta disponibilidade 

de nutrientes (Cardoso et al., 2018; Silva et al., 2018). Já cultivares do grupo crespo podem 

responder com expressivo crescimento em altura sob condição de alta radiação solar, enquanto 

genótipos desenvolvidos para condições de altas temperaturas tendem a ser mais compactos 

(Sediyama et al., 2009; Cardoso et al., 2018). Quanto às cultivares dos grupos liso e mimosa, 

em geral, elas apresentam arquitetura menor e mais aberta, mas com alta relação área 

foliar/altura, o que pode resultar em boa produtividade mesmo sem grandes alturas de plantas 

(Cardoso et al., 2018; Pereira et al., 2023). 

Os resultados obtidos para altura de planta reforçam o que foi apresentado e discutido 

para a característica comprimento do caule, em que as cultivares com maior altura de planta 

(principalmente Elba e Delícia), embora apresentem tendência de apresentarem maior vigor, 

também apresentam maior probabilidade de apresentarem pendoamento precoce sob condições 

de altas temperaturas, enquanto cultivares com menor altura de planta (principalmente Moana 

e Itapuã Super) podem oferecer maior segurança quanto à estabilidade produtiva e qualidade 

comercial em cultivo orgânico no litoral nordestino. 
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As cultivares do grupo liso se destacaram das demais cultivares quanto aos valores de 

número de folhas, apresentando-se estatisticamente superiores que as demais cultivares (com 

destaque para a cultivar Fortaleza, que apresentou os maiores valores para essa característica). 

Na sequência, as cultivares do grupo mimosa (Rubi e Brava), grupo americana (Grandes Lagos 

e Delícia) e a cultivar do grupo crespo Elba apresentaram valores de número de folhas 

intermediários e estatisticamente similares, enquanto as demais cultivares do grupo crespo 

(Moana e Itapuã Super) apresentaram os menores números de folhas (Tabela 4). 

O número de folhas é um atributo-chave na cultura da alface, pois amplia a área 

fotossintética e, consequentemente, o potencial de acúmulo de biomassa fresca, além de estar 

diretamente associado ao rendimento comercial (Domingues et al., 2021). Em estudos com 

cultivares do grupo liso e do grupo crespo em diferentes sistemas de cultivo, materiais que 

combinam maior número de folhas com elevada massa fresca de parte aérea tendem a apresentar 

melhor desempenho produtivo (Oliveira et al., 2004; Oliveira et al., 2007). 

O destaque das cultivares do grupo liso quanto ao número de folhas, com superioridade 

estatística em relação aos demais grupos (principalmente a cultivar Fortaleza), está coerente com 

resultados que apontam genótipos de folhas lisas como materiais de elevado potencial produtivo, 

combinando alto número de folhas com bom desempenho agronômico em condições de clima 

quente do Nordeste brasileiro (Silva et al., 2018; Oliveira, 2019; Souza et al., 2019; Pereira et al., 

2023). Em cultivo orgânico da alface no Distrito Federal, Domingues Neto et al. (2016) também 

verificaram que cultivares do liso apresentaram maior número de folhas por planta que as cultivares 

dos grupos americano e crespo, corroborando os resultados obtidos no presente trabalho. 

O comportamento intermediário das cultivares do grupo mimosa (Rubi e Brava), grupo 

americano (Grandes Lagos e Delícia) e da cultivar do grupo crespo Elba está em consonância 

com avaliações em que cultivares do grupo americano apresentam elevada massa fresca e 

diâmetro de cabeça, mas nem sempre o maior número absoluto de folhas em comparação com 

cultivares de outros grupos comerciais de alface, já que parte da biomassa é concentrada em 

folhas mais espessas e compactas (Candian et al., 2016; Santana et al., 2012). De forma 

semelhante, a cultivar Elba é frequentemente descrita como cultivar do grupo crespo que 

apresenta bom desempenho em produção de massa fresca e número de folhas sob adubação 

orgânica, embora nem sempre apresente resultado superior para todas as características de 

crescimento simultaneamente em relação a cultivares de outros grupos de alface (Oliveira et 

al., 2007; Santana et al., 2012). 

As cultivares do grupo crespo Moana e Itapuã Super, com os menores números de folhas, 

sugerem um padrão de arquitetura mais compacta e possivelmente menor emissão de folhas sob 
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as condições edafoclimáticas de Maragogi/AL. A literatura aponta ampla variabilidade entre 

cultivares do grupo crespo em relação ao vigor, tolerância ao calor e pendoamento, com alguns 

materiais apresentando menor número de folhas e menor potencial produtivo em ambientes de 

maior estresse por elevadas temperaturas (Oliveira, 2019; Domingues et al., 2021). Em sistemas 

de cultivo orgânico, onde a disponibilização de nutrientes é mais lenta e gradual, essas 

diferenças genéticas tendem a se expressar de forma mais evidente, favorecendo materiais com 

maior eficiência no uso de nutrientes e maior capacidade de emissão foliar (Ziech et al., 2014; 

Teodoro et al., 2016). 

Do ponto de vista agronômico, esses resultados indicam que cultivares lisas, 

especialmente Fortaleza, podem apresentar boa aptidão para sistemas orgânicos na região do 

Litoral Norte de Alagoas, quando o objetivo é maximizar o número de folhas e, por 

consequência, o potencial de rendimento comercial. As cultivares do grupo mimosa, grupo 

americano e a cultivar do grupo crespo Elba configuram alternativas intermediárias, adequadas 

para diversificação de oferta e nichos de mercado específicos, enquanto Moana e Itapuã Super 

podem requerer manejo mais ajustado (adubação orgânica mais elevada ou épocas de cultivo 

mais amenas) para expressar melhor sua capacidade de emissão de folhas e, consequentemente, 

seu potencial produtivo. 

 

5.2.2 Produção das cultivares de alface 

 

A produção total e produção comercial das diferentes cultivares de alface avaliadas são 

apresentadas na Figura 11. 

As cultivares do grupo americano (Grandes Lagos e Delícia) apresentaram as maiores 

produção total e produção comercial, sendo estatisticamente superiores que as demais 

cultivares. Em seguida, merecem destaque as cultivares Elba, Fortaleza e Babá de Verão, que 

apresentaram valores de produção total e produção comercial intermediários, enquanto as 

demais cultivares apresentaram produções semelhantes entre si e significativamente inferiores 

(Figuras 11). 
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Figura 11. Produção total e produção comercial de cultivares de alface sob cultivo orgânico 

em Maragogi/AL. Médias seguidas de letras diferentes diferem estatisticamente entre si, pelo 

teste de Scott-Knott (p<0,05). 

 

O maior desempenho produtivo das cultivares do grupo americano pode estar associada 

à arquitetura de planta (formação de “cabeça” compacta), maior área foliar efetiva e maior 

eficiência no uso de nutrientes em ambientes com elevadas e temperatura e luminosidade, 

condições comuns no litoral nordestino (Silva et al., 2018; Pereira et al., 2023). Diversos autores 

também têm verificado que cultivares do grupo americano foram mais produtivas do que 

cultivares dos demais grupos (crespo, liso e mimosa) em diferentes sistemas de cultivo em 

diferentes regiões (Silva et al., 2018; Pereira et al., 2023; Madina; Ugoo; Adorolo, 2024). 

Os resultados evidenciam que as cultivares grupo americano avaliadas (Delícia e Grandes 

Lagos) apresentaram bom desempenho produtivo nas condições de Maragogi/AL, demonstrando 

ser boas opções para os produtores regionais que trabalham com produção orgânica da alface. 

Esse resultado está de acordo com o observado por outros autores, que apontam elevada 

capacidade produtiva de cultivares de alface do grupo americano sob cultivo orgânico em regiões 

tropicais (Silva et al., 2018; Madina; Ugoo; Adorolo, 2024). Em condições de cultivo orgânico 

sob sombreamento de 50% em Bom Jesus/PI, por exemplo, a cultivar Delícia apresentou elevada 

produção de massa fresca comercial e produtividade, sendo recomendada como boa opção para 

exploração nesse sistema de cultivo na região (Silva et al., 2018). 

Em cultivo orgânico nas condições de verão do cerrado (Brasília/DF), Domingues Neto et 

al. (2016) também verificaram que cultivares do grupo americano foram mais produtivas do que 

cultivares do grupo crespo e grupo liso, corroborando os resultados obtidos no presente trabalho. 

Em trabalho com cultivares de dois grupos de alface (americano e liso) adubados com diferentes 

fontes orgânicas, a cultivar do grupo americano superou a cultivar do grupo liso em altura de 
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planta, número de folhas, área foliar e produtividade, evidenciando o potencial produtivo de 

cultivares desse grupo quando submetido a adubação orgânica adequada (Madina; Ugoo; 

Adorolo, 2024). 

O bom desempenho em termos produtivos da cultivar Elba (dentre as cultivares do grupo 

crespo) e da cultivar Babá de Verão (dentre as cultivares do grupo liso) reforça a preferência pelos 

produtores regionais de alface por essas cultivares (cultivares de seu respectivo grupo mais 

cultivadas em Maragogi/AL) evidenciando suas altas adaptabilidades as condições edafoclimáticas 

regionais e ao sistema de produção orgânico. Ainda com relação às cultivares do grupo liso, o 

resultado da cultivar Fortaleza é um fato bastante relevante, pois ela apresentou um desempenho 

produtivo similar ao da cultivar tradicionalmente cultivada na região (Babá de Verão). 

Em outros trabalhos realizados nas condições ambientais de Alagoas, a cultivar Babá de 

Verão tem destacado pela boa produtividade de massa fresca, maior número de folhas, bom 

diâmetro de caule e alto teor de clorofilas, sendo recomendada como cultivar do grupo liso 

adaptada ao ambiente quente do estado (Pereira et al., 2023). A cultivar Elba, por sua vez, tem 

se destacado dentre as cultivares do grupo crespo como elevado desempenho produtivo em 

condições de altas temperaturas em diferentes localidades brasileiras sob diferentes sistemas de 

cultivo (Silva et al., 2018; Pereira et al., 2023). 

Os resultados observados para as cultivares Elba, Babá de Verão e Fortaleza, com produção 

total e produção comercial intermediárias, pode ser interpretado como resultado de um bom 

equilíbrio entre adaptação climática (principalmente, relativa tolerância as condições de elevadas 

temperatura e luminosidade), eficiência de uso de nutrientes em condição de disponibilização lenta 

típicas de cultivo orgânico e arquitetura de planta menos volumosa que as cultivares do grupo 

americano (Silva et al., 2018; Pereira et al., 2023). Assim, em sistemas orgânicos de produção, onde 

fatores como qualidade visual, precocidade e alta demanda do mercado consumidor por cultivares 

dos grupos crespo e liso, essas cultivares podem ser alternativas economicamente viáveis, ainda que 

com produções menores que as cultivares do grupo americano. 

As menores produções (total e comercial) das cultivares do grupo mimosa (Rubi e Brava) 

sugerem que essas cultivares apresentam menor adaptação as condições edafoclimáticas da região 

e/ou ao sistema de cultivo orgânico. Esse fato pode estar relacionado com a menor preferência e 

menor utilização das cultivares do grupo mimosa pelos produtores de alface da região. 

Os menores desempenhos produtivos das demais cultivares do grupo crespo (Itapuã Super 

e Moana) e grupo liso (Litorânea), bem como das cultivares do grupo mimosa (Rubi e Brava), 

sugerem que essas cultivares apresentam menor adaptação as condições edafoclimáticas da 

região e/ou ao sistema de cultivo orgânico. Isso indica que o emprego dessas cultivares em 
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cultivo orgânico na região de Maragogi/AL deve ser adotado com critério, restrito a nichos 

específicos (por exemplo, demanda específica por cultivares do grupo mimosa), necessitando 

da realização de novos ensaios que explorem outras épocas de plantio, arranjos de 

sombreamento e ajustes mais precisos na adubação de base ecológica, na tentativa de mitigar 

limitações decorrentes do menor desempenho produtivo dessas cultivares (Silva et al., 2018; 

Brunner; Wessel-Beaver; Flores, 2018; Missio et al., 2018; Pereira et al., 2023). 

Os resultados desse trabalho reforçam a importância de programas locais de avaliação de 

cultivares em sistemas orgânicos de produção e da recomendação regionalizada de materiais, o 

que está de acordo com indicações na literatura que destacam a influência de extrema 

importância do fator genótipo na performance da alface sob cultivo orgânico em ambientes 

tropicais (Brunner; Wessel-Beaver; Flores, 2018; Missio et al., 2018; Silva et al., 2018; Pereira 

et al., 2023). 
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6 CONCLUSÕES 

 

As cultivares do grupo americana (Delícia e Grandes Lagos) apresentaram os melhores 

desempenhos em termos de crescimento e produção sob cultivo orgânico em Maragogi/AL. 

As cultivares Elba (grupo crespa), Fortaleza e Babá de Verão (grupo lisa) também 

apresentaram boa adaptação e desempenho produtivo em sistema orgânico nas condições 

ambientais de Maragogi/AL, podendo se constituir em opções viáveis para os produtores de 

alface da região. 

As demais cultivares do grupo crespo (Itapuã Super e Moana), grupo liso (Litorânea) e 

grupo mimosa (Rubi e Brava) demonstraram menor desempenho produtivo sob cultivo 

orgânico em Maragogi/AL, podendo serem empregadas com critério (épocas de plantio mais 

adequada, arranjos de sombreamento e ajustes mais precisos na adubação de base ecológica, na 

tentativa de mitigar limitações decorrentes do menor desempenho produtivo dessas cultivares), 

bem como para atenderem necessidades de nichos específicos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo permitiu compreender o crescimento e desempenho produtivo de 

diferentes cultivares de alface sob cultivo orgânico no município de Maragogi/AL.  

Os resultados indicam que, diante das condições climáticas específicas da região durante 

o período de execução do trabalho, caracterizadas por elevada precipitação e umidade relativa 

do ar e temperaturas amenas (período chuvoso), as cultivares de alface do grupo americano 

apresentaram os melhores desempenhos em termos de crescimento e produção sob cultivo 

orgânico em Maragogi/AL. As cultivares Elba (grupo crespa), Fortaleza e Babá de Verão 

(grupo lisa) também apresentaram boa adaptação e desempenho produtivo em sistema orgânico 

nas condições ambientais de Maragogi/AL, podendo se constituir em opções viáveis para os 

produtores de alface da região. 

Entretanto, é importante ressaltar a necessidade de estudos adicionais em outros períodos 

do ano, sobretudo na estação seca, com o objetivo de avaliar a adaptabilidade das cultivares de 

alface sob cultivo orgânico em Maragogi/AL em condições de elevada temperatura e 

luminosidade e baixas condições de umidade relativa do ar e disponibilidade hídrica. 
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